
Lima, em solo de textura argilosa, no município de Bandeirantes-PR, no 
ano agrícola 92/93. O delineamento experimental empregado foi blocos 
ao acaso com 06 tratamentos e 04 repetições, com parcelas de 21m2 (3 
x 7 m). Os tratamentos utilizados e respectivas doses em gramas de 
produto comercial por hectare (g p.c./ha) foram: metsulfuron methyl nas 
doses: 3,3; 4,0 e 5,0 g p.c./ha, aplicado em conjunto com Assist a 0,1% o
v/v; 2,4-D na dose 1,0 litro p.c./ha, comparados com testemunha 
capinada e testemunha sem capina. O plantio da cultura do trigo foi 
realizado no dia 28/05/92 e a aplicação foi efetuada no dia 08/07/92 
em pós-emergência, cobertura total, mediante uso de pulverizador costal 
com pressão constante (CO2) de 45 lb/pol2, equipado com barra de 06 
bicos Teejet 110.03, que resultou num volume de calda de 300 1/ha. No 
dia da aplicação a temperatura do ar era de 20°C, umidade relativa de 
70%, nebulosidade de 80% e praticamente sem vento, destacando que 
o solo encontrava-se com bom teor de umidade. Aos 07, 15 e 30 dias
após aplicação (d.a.a) dos produtos foram feitas as avaliações de
toxicidade, visualmente, utilizando-se a Escala EWRC (European Weed
Research Council). As avaliações de eficácia no matocontrole foram
realizadas aos 15, 30 e 60 d.a.a. e na pré-colheita, visualmente. As
plantas daninhas avaliáveis no ensaio e respectivos estágios de
desenvolvimento na época de aplicação foram: Galinsoga parviflora - 2
a 4 folhas; Bidens pilosa - 2 a 4 folhas; Parthenium hysterophorus - 2 a
4 folhas e Cassia tora - 3fl trifólio. A cultura do trigo por ocasião da
aplicação encontrava-se no perfllhamento. Através dos resultados
obtidos, concluiu-se que o metsulfuron methyl nas doses: 3,3; 4,0 e 5,0g
p.c./ha, aplicado em pós-emergência, cobertura total, é seletivo para a
cultura do trigo. Conclui-se também que o metsulfuron methyl nas doses
acima apresentou eficiência e praticabilidade agronômica no controle de
G. parviflora; B. pilosa e P. hysterophorus. Já para o controle de C. tora
nenhum dos tratamentos apresentou controle satisfatório.

I.AIIy; 2. U-46 D Fluid

267 - INFLUÊNCIA DA ÉPOCA DE APLICAÇÃO DE METSULFURON 
E DE TRIASULFURON, SOBRE A CULTURA DO TRIGO 
(Triticum aestivum). J.A.R.O. Velloso, C.A. Nardi. 
EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, Brasil.

Com o objetivo de testar o efeito de diferentes épocas de 
aplicação dos herbicidas metsulfuron e triasulfuron, sobre a cultura do 
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trigo (Triticum aestivum L.), foi conduzido em 1992, um ensaio no Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, em solo pertencente à 
unidade de mapeamento Passo Fundo, de textura média, com um teor 
de argila de 39,6% e 3,8% de matéria orgânica. A semeadura foi realizada 
em sistema de plantio convencional, utilizando-se a cultivar de trigo BR 
23. Os tratamentos testados foram metsulfuron1 0,004 kg/ha p.c., 
triasulfuron2 0,010 kg/ha p.c., 2,4 D (éster)3 0,6 1/ha p.c., 2,4 D 
(amina)4 1,0 1/ha p.c., dicamba5 0,3 1/ha p.c., dicamba + 2,4 D6 1,01/ha 
p.c. aplicados em pós-emergência, em três épocas (início do afilhamento, 
afilhamento e início da elongaçào) e testemunha sem herbicida. Quanto 
a fitotoxicidade, verificou-se que metsulfuron e triasulfuron não 
apresentaram sinais visuais de fitotoxicidade em nenhuma das três 
épocas de aplicação estudadas. Dicamba, aplicado no período de 
afilhamento e início da elongação, provocou uma leve clorose nas folhas 
mais novas das plantas de trigo, alcançando a nota 2,0 (sintoma muito 
leve). Nas parcelas onde dicamba foi aplicado no início da elongação, as 
plantas permaneceram com sintomas de clorose leve até o final do ciclo 
da cultura. Para rendimento de grãos, metsulfuron e triasulfuron não 
diferiram estatisticamente da testemunha sem herbicidas em nenhuma 
das três épocas de aplicação estudadas, evidenciando o elevado grau de 
seletividade desses compostos à cultura do trigo. O tratamento dicamba 
aplicado no início da elongação, apresentou um rendimento de grãos 
inferior ao da testemunha sem herbicida, com uma redução de 52,8% 
em relação a esta, evidenciando o elevado risco de sua utilização após o 
período de afilhamento do trigo.

1. Ally; 2. Logran; 3. Esteron 400 BR; 4. Aminol; 5. Banvel 480; 6. Weedmaster.

268 - EFICIÊNCIA AGRONÓMICA DO HERBICIDA 
TRIASULFURON, APLICADO EM PÓS-EMERGÉNCIA, ÁREA 
TOTAL, NA CULTURA DO TRIGO. M. Nishimura*, R.JJsipe*,
D. Bertol . CIBA-GEIGY, Londrina-PR, FFALM, 
Bandeirantes-PR.

No município de Bandeirantes-PR, no ano agrícola 1992/93, em 
solo de textura argilosa (argila 73%; M.O. 2,3%; pH 6,0), foi conduzido 
à nível de campo na Fazenda Pinto Lima, um ensaio com a cultura do 
trigo (cv. ?jiahuac), objetivando avaliar a eficiência do triasulfuron1 no 
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